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FELIZ NATAL - OBRIGADO FEIRA!
  Nesta edição, de numero 

6.194 - ultima do ano -, externa-
mos sinceros agradecimentos a 
todos os nossos leitores, anun-
ciantes e colaboradores que, de 
forma conjunta, contribuir para 

que chegássemos ao final de mais 
um etapa de trabalho de forma 

O comerciário 
de Feira de Santana 
fecha o ano com um 
reajuste salarial que, 
embora não seja o 
pretendido e reivin-
dicado, é conside-
rado bom pelo pre-
sidente do sindicato 
da categoria, Antô-
nio Cedraz. Assim, 

Com quaren-
ta anos de traba-
lho em órgãos de 
comunicação da 
cidade, iniciado 
na FOLHA DO 
NORTE, a bri-
lhante jornalista, 
radialista e profes-
sora Maria Mada-
lena de Jesus, re-

 Um dos melhores atacantes 
do futebol baiano - sempre atu-
ando pelas extremas - Neves 
(Antonio Newton do Carmo) 
faleceu no dia 1º deste mês 
aos 77 anos em Salvador. Ele 
veio de Itaparica para o Touro 
e aqui se consagrou pela sua 
habilidade e chute fortíssimo 
com ambos os pés. O Flamen-
go se encantou, levando-o para 
a Gávea.CIDADE. Página 3

exitosa, no que pese as dificuldades 
enfrentadas. Agradecendo a Deus, 

desejamos a todos muitas felicidades 
nas festas natalinas e que o Ano Novo 

seja repleto de paz, amor e realizações. 
Lembramos que em 2019 a FOLHA 

DO NORTE chegará aos 110 anos - úni-
co órgão de imprensa da Bahia com essa 

marca. Que estejamos juntos para comemorar. 
OBRIGADO!

A FEIRENSE MADALENA O ADEUS DE NEVESCOMERCIÁRIOS TÊM AUMENTO

PREFEITO DEFENDE O CIS
O prefeito Colbert 

Martins disse que o CIS é 
um marco para a industria-
lização do interior e conti-
nua a lutar pela manuten-
ção da autarquia estadual. 
“O CIS não é de Feira. É 
uma obrigação do Gover-
no do Estado mantê-lo”. 
Anunciou também que 
o recapeamento de ruas, 
com asfalto a quente, será 
iniciada dentro de mais 

alguns dias. CIDADE. 
Página 3

cebeu da Câmara 
Municipal o justo 
e merecido titu-
lo de Cidadã de 
Feira de Santana. 
Natural de Con-
ceição do Jacuípe, 
Madalena agora 
também  é fei-
rense. CIDADE. 
Página 3

de acordo com a as-
sembléia, que aprovou 
a decisão dos sindi-
catos patronal e dos 
comerciários, desde o 
dia 1º deste mês está 
vigente o salário de 
R$1.150. Até então 
o valor do salário era 
de R$1.090. CIDADE. 
Página 3



2 FOLHA DO NORTEFeira de Santana-Ba, terça-feira 18 de dezembro de 2018 109 anosCidade

Arcebispo Emérito 
di.vianfs@ig.com.br

Dom Itamar Vian

O SIGNIFICADO DO PRESÉPIO

José Angelo Leite Pinto 
- Professor, fotógrafo e 

membro do Instituto His-
tórico e Geográfico de 

Feira de Santana

Símbolo do sertão ameaçado de extinção
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O Asno (nome científi-
co: Equus africanus asinus), 
cujo nome popular é jumen-
to, jegue, jerico, burro, etc, 
utilizado desde a pré-história 
como animal de carga, está 
entrando nas fases finais 
de extinção no nordeste do 
Brasil, caso urgentes provi-
dências não sejam tomadas 
pelo Governo Federal. A 
origem do Asno está ligada 
a Abissínia e desde tem-
pos remotos é utilizado nas 
tarefas agrícolas ou para 
o transporte, inclusive na 
Bíblia, na fuga para o Egi-
to, José levou Maria e seu 
filho recém-nascido Jesus 
montados num jumento, 
quando ficou sabendo que o 
rei Herodes planejava matar 
todos os recém-nascidos 
da região e também narra 
a entrada triunfal de Je-
sus em Jerusalém montado 
num jumento. Assim, as 
duas importantes tarefas 
dos jumentos na história da 
humanidade sempre foram 
para auxiliar nas tarefas 
agrícolas e para transporte 
de pessoas ou carga.

No sertão, durante sé-
culos foi o animal oficial 
das famílias que habitavam 
esta região árida e em virtu-
de de sua resistência eram 
utilizados para arar a terra, 
buscar água nos tanques 
e riachos, além de serem 
espertos o suficiente para 
voltarem para casa sozinhos. 
Em alguns testemunhos das 
famílias mais humildes, os 
jegues eram o patrimônio 
mais valioso que possuíam. 
Mas ao que parece, esse 
tempo acabou! Atualmente 
abandonados pelos seus 
donos em virtude de grande 
crescimento do uso das mo-
tocicletas na zona rural, a 
grande maioria do povo do 
sertão não cuida mais destes 

animais e os deixam soltos 
nas estradas, nos pastos e até 
mesmo nas ruas das pequenas 
cidades e povoados para que 
procurem comida. Na minha 
última viagem pela caatinga, 
me deparei com vaqueiros 
montados em motos, tocando 
as boiadas pelas estradas ou 
nos pastos das fazendas. A 
desvalorização desse animal 
é tão grande, que chegam a 
custar bem menos do que uma 
galinha.

A partir de 2001, devi-
do a uma grande reporta-
gem no diário americano The 
New York Times, para que 
o mundo inteiro conhecesse 
“a revolução silenciosa que 
ocorre no nordeste brasileiro: 
a decadência do jegue, após 
séculos de serviços prestados. 
O animal símbolo do Nordeste 
foi trocado por tratores, motos 
e pick-ups”.

Há alguns anos, come-
çaram a surgir no nordeste 
brasileiro frigoríficos espe-
cializados em abate de jegues 
para exportação de sua carne, 
pois se tornou o mais novo 
objeto de desejo na indústria 
chinesa de alimentos e cosmé-
ticos. Muitos estados, inclu-
sive a Bahia, possuem estes 
frigoríficos que promovem um 

abate indiscriminado e sem 
nenhum cuidado, pois devido 
ao seu preço unitário, que 
chega aos R$ 2,00 (dois Reais), 
investimentos em reprodução, 
alimentação, nutrição e cui-
dados de saúde não se fazem 
necessário.

Em setembro de 2018, o 
Fórum Animal denunciou que 
os jumentos comprados no 
Brasil pela empresa chinesa 
Cuifeng Lin e que são abatidos 
pelo Frigorífico Regional Su-
doeste na cidade de Itapetinga 
na Bahia, sofrem de maus-tra-
tos e centenas morrem nos con-
finamentos. Estimam-se que 
dois mil jumentos, oriundos de 
diversas regiões nordestinas, 
são levados para a fazenda 
antes de serem encaminhados 
para o frigorífico, para serem 
abatidos e em seguida, a carne 
é exportada para o Vietnã. 
Além disso, foi constatado 
que os animais já chegam de-
bilitados e morrem por falta 
de alimentação e água, princi-
palmente, as fêmeas prenhas. 
Também nas cidades baianas 
de Miguel Calmon e Amargosa 
não é diferente.

A GBI Agronegócio e 
Comércio Ltda., apresentou 
projeto para instalar o primeiro 
frigorífico com inspeção fede-

ral especializado no abate 
de jumentos no Brasil, com 
a justificativa que “o jegue 
pode voltar a dar uma força 
à economia nordestina”. 
Falando ao Globo Rural, 
Fernando Viana, agrônomo 
e presidente da Associação 
Brasileira dos Jumentos 
Nordestinos, “parece não 
haver saída para a recupe-
ração do rebanho do Brasil, 
pois em países subdesen-
volvidos o rebanho cresce 
ou se mantém, diferente do 
que ocorre nos países em 
desenvolvimento ou de-
senvolvidos, onde a queda 
é contínua”. Para que esta 
espécie não entre em extin-
ção no Brasil, resta apenas 
a criação de uma lei federal 
de proteção, pois hoje estão 
abatendo completamente 
o rebanho já existente no 
Brasil e não estão criando 
novos rebanhos para o fu-
turo. Se atualmente o custo 
de um jumento varia entre 
R$ 2,00 e R$ 5,00, acredito 
que a justificativa dada pela 
empresa GBI, como por ou-
tros frigoríficos existentes, 
busca apenas minimizar o 
problema desse extrativismo 
animal, até que o jegue seja 
completamente extinto do 
território brasileiro.

    Avizinha-se o fim do ano e todos nos preparamos com 
ensejos de que o ano seguinte seja melhor do que este. Assim, 
na virada do ano usamos amuletos e talismãs para atrair bons 
fluxos, entendemos que, suas vibrações conectadas as nossas, 
entram na freqüência vibratória do Verbo Divino.  Aliás, esse 
costume vem da aurora dos tempos. Os amuletos mais anti-
gos eram de partes do corpo ou secreção de certos animais, 
dentes, penas de aves, pedras, plantas, símbolo desenhado no 
corpo que deu origem às tatuagens, figuras geométrica como 
o círculo, o quadrado, o triângulo que deram origem ao anel, 
pulseira, cordão, a linha reta que deu origem a vara mágica. 
A mais famosa foi a vara de Esculápio, deus da medicina, era 
enrodilhada por uma serpente que simbolizava a lei cíclica da 
vida. Não só curava os doentes como ressuscitava os mortos. 
O certo é que, os amuletos e talismãs, não servem apenas para 
ornamentar, mas para proteger através de sua vibração com a 
do portador e o Verbo Divino.

Meu amigo e orientador Zadir, editor, baluarte e esteio 
da queridíssima Folha do Norte, os têm no pulso, pescoço. E 
o imperador Constantino, às vésperas de uma difícil batalha 
sonhou com a expressão: “IN HOC SIGNE VINCES”  e o 
sinal de  uma cruz,  mandou pintar  esse sinal  nos  escudos 
de seus soldados.  Venceu a batalha. E o rapaz que usava um 
prendedor de gravata onde a bala resvalou salvando-lhe a vida. 
E o outro que  ao fazer uma entrevista usa tal camisa ou anel. E 
a mulher que diz usar tal brinco porque lhe dá sorte. E o carro 
que está sempre quebrando em sua mão e quando você vende, 

ele para de quebrar.  E o acidente que mata 30, 40 pessoas e 
2 ou 3 saem ilesos. Fatalidade? Não!!! não é fatalidade não 
leitor. É a relação da freqüência vibratória das matérias entre 
si, amistosamente ou não. Na Pedra do Descanso, quando seu 
Zuza ia pagar o conserto do velho Chevrolet, escondia-se do 
carro para tirar o dinheiro da algibeira, um dia o mecânico 
lhe perguntou a razão, eis que lhe respondeu: “Meu filho, 
esse moço!” Apontou para o carro. “Não pode vê dinheiro 
em minha mão.”

Equiterapia - A docilidade com que se trata o cavalo, ele 
a retribui em dobro, corrigindo vibrações neurológicas ou se 
harmonizando como fiel amigo. Em Serra Preta, no  Buraco 
D’água, os lavradores aos domingos se reúnem para apostar 
em corrida de cavalos, havia um cavalo que nunca chegava 
ao final da pista, existia  um corredor onde o potente animal 
entrava à toda velocidade. Não havia quem o fizesse ir até o 
final. Quando aparecia algum estranho, arranjavam qualquer 
“pangaré” e apostavam contra o lindo e vigoroso quadrúpede 
que logo “enchia os olhos “ do estranho, e aí, quando o animal 
largava a pista e entrava no corredor com o tolo na montaria, 
todos caiam em gargalhadas.

Mas!!! Um dia apareceu um estranho que montou o 
animal e ele seguiu a pista até o fim da corrida.  Assim, pro-
curemos nos harmonizar com as vibrações de nossas matérias, 
tornando-as nossos amuletos, talismãs e vivamos em paz. E 
aí. FELIZ ANO NOVO LEITOR!!!

 VOTOS DE FELIZ ANO NOVO
LEONIDIO MARCHY

Os países católicos, ao festejarem a 
data do Natal, utilizam várias tradições 
natalinas como: canções, ceia e árvore 
de Natal, e, em especial, o presépio. O 
termo presépio vem do latim “praesa-
epe” com o significado de estrebaria, 
curral, estábulo. Foi num destes espa-
ços que nasceu a figura, real e históri-
ca, conhecida para a prosperidade com 
o nome de Jesus.

O PRESÉPIO é uma das representações mais 
singelas do nascimento de Jesus Cristo. Procura 
resgatar a importância daquele momento que nos 
lembra a forma simples e humilde em que se deu 
o seu nascimento. A presença do menino Jesus 
naquele estábulo, ao lado de seus pais, tendo por 
testemunhas os pastores e os animais e recebendo 
a visita dos Reis Magos, guiados à gruta pela 
estrela de Belém, mostra a grandeza de Jesus, 
representada na fragilidade de uma criança. 

ESSA REPRESENTAÇÃO foi criada por 
São Francisco de Assis em 1223. Ele montou em 
uma gruta, na floresta da região de Greccio, (Itá-
lia), a encarnação do nascimento de Jesus. O povo 
foi convidado para a missa e ao chegarem à gruta 
encontraram a cena do nascimento vivenciada 
por pastores e animais. Iniciou-se, assim, uma 
longa tradição popular que ainda hoje conserva 
seu valor para a evangelização.

NO BRASIL, a cena do presépio foi apre-
sentada pela primeira vez aos índios e colonos 
portugueses em 1552, por iniciativa do padre 
José de Anchieta. E se, passados tantos séculos, 
o presépio continua sendo, depois da missa, a 
celebração mais digna do Natal, é porque um 
gênio de poeta e santidade o imaginou para, de 
modo bem didático, relembrar a todos o supremo 
gesto de amor de Jesus.  

O PRESÉPIO foi organizado por São Fran-
cisco para visualizar, sensibilizar, facilitar a 
meditação da mensagem do nascimento de Jesus 
Cristo, que nasce na pobreza, na simplicidade, 
para fazer as pessoas mais humanas. Cada figura 
tem seu conteúdo evangelizador. Os personagens, 
o mundo animal e vegetal, se unem na contempla-
ção do nascimento de Jesus. Os reis Magos são 
lembrados como um símbolo da união dos povos: 
Gaspar, o negro, Melchior, o branco e Baltazar, o 
asiático. “Fazer presépios é unir mundos”.
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MADALENA É CIDADÃ FEIRENSE

Durante sessão solene 
da Câmara Municipal de 
Feira de Santana, no dia 3 
deste mês, prestigiada por 
políticos, autoridades, jor-
nalistas e amigos, a  jorna-
lista e radialista Madalena 
de Jesus foi agraciada com 
a Cidadania de Feira de 
Santana, merecido titulo, 
uma homenagem da cida-
de aos relevantes serviços 
por ela prestados nas áreas 
de comunicação e educa-

ção. Aberta a sessão pelo 
presidente  da Casa, José 
Carneiro Rocha, o verea-
dor Marcos lima, autor do 
projeto de homenagem, 
saudou a jornalista com 
um breve relato sobre a 
sua brilhante trajetória 
profissional.

 Um bem elaborado 
clipe mostrou aos presen-
tes uma síntese da vida da 
homenageada. Agrade-
cida, Madalena de Jesus 

falou da sua infância em 
Conceição do Jacuípe, 
citando os estudos básicos 
em uma escola publica e 
sua vinda para Feira de 
Santana, onde fez o curso 
de Redação no Colégio 
Estadual, e o conseqüente  
estagio na Sucursal  do 
Jornal  A Tarde,  com o 
jornalista Zadir  Marques 
Porto. Começou no jor-
nal FOLHA DO NORTE,  
como revisora e logo pas-

sou atuar como repórter 
geral.

Madalena também 
trabalhou na Gazeta Fei-
rense, Feira Hoje, Folha 
do Estado, revista Hoje 
e Panorama da  Bahia.
Também radialista ela 
atou  em programas  com 
o Acorda Cidade e Toque 
de Mulher e também na 

Radio Antares. Exercitou 
sua veia literária lançando o 
livro “Tabuleiro da Maria”.  
Incansável,  apesar de já ser 
avó Madalena, continua em 
plena atividade. É asses-
sora de comunicação da  
Câmara  Municipal e da 
Faculdade de  Tecnologia 
e Ciência (FTC), alem de 
atuar no site Bahia na Polí-

tica. No decorrer da sessão 
Madalena  foi homena-
geada pelo comunicador, 
professor e poeta Nivaldo 
Cruz que fez a leitura de 
um cordel focalizando a jor-
nalista. Outra homenagem 
significativa partiu do can-
tor e compositor Cescé que 
interpretou a  bela canção 
Seguindo em frete.

 Desde o dia 1º deste 
mês entrou em vigor o 
novo salário do comerci-
ário de Feira de Santana 
passando de R$1.090 
para R$1.150, conforme 
o que foi  definido entre 
o Sindicato dos Empre-
gados  no Comércio e  
o Sindicato do Comér-
cio durante a convenção 
coletiva que reuniu  re-
presentantes das classes 
patronal e trabalhadora. 
O presidente do Sindi-
cato dos Comerciários, 
Antonio Cedraz disse 
que esperava um reajuste 
maior, conforme  reivin-
dicou, na casa de 9%, mas 
“não foi tão ruim assim”. 

A decisão, assinalou, foi da 
assembléia.

Destacou que foi obti-
do para o piso salarial da ca-
tegoria 5%5 frente ao INPC 
acumulado de 4%,isso quer 
dizer que acumulamos em 
torno de 30% acima do 
piso. Para o comerciário 
que ganha acima do piso 
fechamos  em 5% com um 
ganho de  20% acima do 
INPC”. O segundo piso foi 
reajustada para  R$1.100. 
Foram obtidos dois abonos 
para  ajudantes, no valor 
de R$150,00 e para quebra 
de caixa  um reajuste de 
5%, ou seja R$57,50. Em 
relação ao trabalho em dias 
de feriado, as empresas que 

REAJUSTE DOS COMERCIÁRIOS JÁ ESTÁ EM VIGOR 

têm até  20 funcionários 
pagarão R$65,00 e as que 
têm mais de 20 funcio-
nários R$70,00, segundo 
explicou Antônio Cedraz.
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O prefeito Colbert Filho fala sobre sua administração
O prefeito Colbert Mar-

tins disse esta semana que 
as obras do BRT continuam 
em andamento com a cons-
trução de duas estações de 
embarques e desembarques. 
“Este importante sistema de 
transporte público vai fun-
cionar em segurança e com 
qualidade. Feira de Santana 
será a primeira cidade do 
interior nordestino a adotar 
este moderno sistema”.

Em relação ao anuncio 
do governo do estado sobre 
a autarquia Centro Indus-
trial do Subaé (CIS)  ele  se 
posicionou contra a propos-
ta  de extinção . “Estamos 
lutando para que a autarquia 
não seja extinta, porque o 
CIS é extremamente impor-
tante, no tocante à atração 
de empresas e geração de 
empregos, tanto para Feira 
de Santana como para toda 
a região”.

  Observou  o prefeito  
Colbert  Martins Filho  que 
o CIS é um marco para a 
industrialização do interior 
– foi criado em 1970, pelo 
município, e estadualizado 
em 1983. E lá funcionam 

muitas indústrias importan-
tes. “O CIS não é de Feira. 
É uma obrigação do Go-
verno do Estado mantê-lo” 
disse. Salientou também 
que o recapeamento de 
ruas, com asfalto a quente, 
será iniciado  brevemente, 
assinalando  que a licitação 
para a aquisição da massa 
de Concreto Betuminoso 
Usinado a Quente (CBUQ) 
demorou  devido a competi-

ção entre as empresas, cerca 
de três meses, mas que o 
processo já foi concluído.

Outra informação de 
Colbert Martins é que ele 
não pensa em reduzir o 
numero de secretarias mu-
nicipais, todavia irá avaliar 
o que é necessário para 
melhorar o atendimento ao 
público e o que é preciso 
para dar funcionalidade. 
“Estamos na busca da di-

namização   do trabalho 
que vem sendo prestado”. 
Uma das metas é reduzir 
a circulação de papel entre 
os órgãos, com o uso de 
tecnologias.

 O gestor municipal 
disse ainda que no perío-
do em que passou como 
deputado federal fez um 
grupo de bons contatos, 
que o ajudarão na gestão do 
município. 

 

 

A Prefeitura Municipal 
de Feira de Santana, através 
da Secretaria de Prevenção 
à Violência e Promoção dos 
Direitos Humanos (Seprev) 
baixou portaria abrindo 
inscrições para o processo 
seletivo visando o preenchi-
mento das vagas para o Cur-
so de Formação de Guarda 
Mirim. Os interessados 
devem se dirigir à sede da 
Seprev, à rua Castro Alves, 
1.038,  até o próximo dia 20.

O processo seletivo, 
conforme o secretário de 
Prevenção à Violência e 
Promoção dos Direitos 
Humanos, Pablo Roberto 
Oliveira, está sendo rea-
lizado por intermédio da 
Guarda Municipal de Feira 
de Santana. “O Curso de 
Formação de Guarda Mirim 
inicialmente funcionará 
como projeto piloto, tendo 
como prazo máximo para 
avaliação de experiência de 
um ano”, revelou.

Prefeitura abre inscrições 
para Curso de Formação 
de Guarda Mirim em Feira

O processo seletivo 
destina-se ao preenchimen-
to de 200 vagas, sendo 170 
vagas por processo seletivo 
e 30 vagas destinadas a 
programas sociais geridos 
exclusivamente pela Pre-
feitura de Feira de Santana 
para pessoas em situação 
de vulnerabilidade social. 
As vagas serão distribuídas 
nos períodos matutino e 
vespertino, com carga 
horária de 20h semanais 
e por meio de triagem 
realizada por intermédio 
da Seprev.

Os candidatos devem 
ter entre 14 e 17 anos, ser 
residentes e domiciliados 
no município por pelo 
menos 3 anos, estar ma-
triculado na rede regular 
de ensino, possuir renda 
familiar de até 6 salários 
mínimos. O concurso terá 
5% das vagas reservadas 
para portadores de neces-
sidades especiais.


